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Encontro na missa
Dois ilustres fiéis estavam 
na missa realizada por Frei 

Rogério Soares, no domingo, 
na Paróquia Sagrado Coração 
de Jesus e Nossa Senhora das 

Mercês, na 615 Sul. O presidente 
do TRE-DF, desembargador 

Roberval Belinati, e o senador 
Izalci Lucas (PSDB-DF). Frei 

Rogério é conhecido pela 
atuação empreendedora. Eles 
conversaram sobre projetos 

sociais. Izalci conheceu o projeto 
Petas do Frei.

“Empreender para 
prosperar”

O lema de frei Rogério é: 
empreender para prosperar. 
A ideia, segundo o sacerdote, 
surgiu no início da pandemia 
de covid-19, em 2020, quando 

ele percebeu que muitas 
pessoas tinham perdido 
o emprego e estavam em 

dificuldades financeiras. Após 
encontrar um fornecedor 

dos biscoitos de polvilho em 
Anápolis (GO), começou a 
trazer o produto a granel e 

o empacotava na paróquia. 
O projeto ofereceu um 
trabalho a pessoas que 

precisavam de renda. Para 
participar, passam por 
um treinamento sobre 
empreendedorismo.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Devemos aceitar a decepção finita, mas 
nunca perder a esperança infinita.

Martin Luther King

“E
stamos saindo de uma 
pandemia e o país es-
tá se recuperando”, afir-
mou o secretário de De-

senvolvimento Econômico, Traba-
lho e Renda do Distrito Federal, 
Thales Mendes, convidado do pro-
grama CB.Poder — parceria entre 

o Correio Braziliense e a TV Brasi-
lia — de ontem. Aos jornalistas Ro-
berto Fonseca e Arthur de Souza, ele 
comentou sobre os dados do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística que apontam baixos índices 
de desemprego no país e também 
citou as iniciativas para a capacita-
ção profissional no DF e a inserção 
de idosos no mercado de trabalho.
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Mais 2,1 mil 
vagas no 
Renova-DF

Ao CB.Poder, o titular da pasta comentou sobre perspectivas, desafios e políticas públicas para o mercado de trabalho no DF

Segundo a Pesquisa Nacional 
de Amostra de Domicílios 
(PNAD),atingimos a menor taxa 

de desemprego no país (7,7%) 
desde 2005. Como o 
senhor analisa?

Os números que o IBGE traz 
hoje eram esperados. A gente per-
cebe, na prática, a grande capaci-
dade de absorção do setor pro-
dutivo em contratar novas pes-
soas. O Fórum de Secretários de 
Trabalho do Brasil percebe que é 
uma constante em todos os esta-
dos. Estamos saindo de uma pan-
demia, em que houve um proces-
so de demissão em massa e o país 
está se recuperando. Estávamos 
em 8,7 e passamos para 7,7. É um 
ponto percentual, mas represen-
ta um mundo. Isso demonstra um 

crescimento gradativo do país. E é 
claro que isso é fruto de toda uma 
programação que se iniciou no 
governo anterior e que o governo 
atual vem aprimorando.

Os dados do IBGE também 
chamam atenção para o 
envelhecimento da população, 
que praticamente dobrou. 
O mercado de trabalho está 
preparado para essa nova forma 
de acolher a população?

Isso é uma tendência mundial. 
O envelhecimento da população 

ativa é uma realidade em que a 
gente precisa romper barreiras 
sociais. Temos discutido, nas pau-
tas entre todos os estados, a cria-
ção de políticas públicas voltadas 
à valorização e a empregabilida-
de de quem tem um pouco mais 
de idade, que, às vezes, o merca-
do entende como um profissio-
nal em que não se deve inves-
tir. Temos falado com as empre-
sas que são parceiras do governo, 
principalmente aquelas que ofer-
tam vagas por meio das agências 
dos trabalhadores, sobre a im-
portância de que a idade não seja 
um limitador. Temos feito muitos 
cursos sem distinção em relação 
à idade de qualquer pessoa que 
queira se qualificar, se requalificar 
ou aprender uma nova profissão.

Como funcionam esse cursos de 
qualificação no DF?

Todas as inscrições são on-line 
no site da Secretaria (www.traba-
lho.df.gov.br). As pessoas preen-
chem um cadastro e é feita uma 
avaliação socioeconômica em que 
são priorizados os que estão em 

situação de vulnerabilidade so-
cial, mas nem todas são contem-
pladas nesse critério.  Temos um 
grande programa, o Renova-DF, 
que, em vez de levarmos os estu-
dantes para a sala de aula, leva-
mos para um canteiro de obras. 
Ele aprende uma profissão na prá-
tica recuperando um espaço pú-
blico que ele próprio usufrui, in-
clusive. Isso faz com que, além da 
qualificação profissional, desper-
temos o sentimento de perten-
cimento do cidadão. Nós vamos 
gerar em torno de 12 a 13 mil es-
te ano. Nesta quarta-feira, vamos 
ter um lançamento, no Cruzeiro, 
de 2.100 pessoas que irão partici-
par. Dura 90 dias e paga um salá-
rio mínimo de bolsa ao estudante 
e ele ainda tem a oportunidade de 
fazer uma especialização no Senai 
totalmente gratuito. O Renova-DF 
é tido como o maior programa de 
inserção social do país, já sendo 
copiado por vários estados, co-
mo o Paraná. 

*Estagiário sob a supervisão de 
Patrick Selvatti
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As fortes chuvas que ocorreram na 
tarde de ontem deixaram rastros pela 
capital. De acordo com o Corpo de Bom-
beiros Militar (CBMDF), houve quedas 
de árvores no estacionamento do Cen-
tro Clínico Linea Vitta, na 616 Sul. De-
zoito veículos foram atingidos, mas nin-
guém se feriu (foto). Outros transtornos 
foram registrados, como falta de energia 
elétrica em residências na Asa Norte. De 
acordo com o Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet), a previsão para hoje 
é de muitas nuvens, com fortes panca-
das de chuvas e trovoadas no período da 
tarde, associado ao calor e a umidade. 
“A população deve se atentar aos raios, 
procurar se abrigar em locais seguros, 
como dentro de casa, do carro ou em 
locais cobertos, mas nunca debaixo de 
árvores”, recomendou o meteorologista 
Cleber Sousa.
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Alban assume CNI com foco em
destravar a reindustrialização do país

O novo presidente da Confederação Nacional da Indústria (CNI), o empresário baiano Ricardo 
Alban, tomou posse, ontem, em grande e concorrido evento, em Brasília. Reuniu cerca de 2 mil 

convidados entre autoridades, parlamentares, representantes do Judiciário e empresários, no CICB. 
O vice-presidente da República e ministro do Desenvolvimento da Indústria e do Comércio, Geraldo 
Alckmin; o presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira; e o governador do DF, Ibaneis Rocha, 

participaram da solenidade, além de ministros de Estado. Governadores de Minas Gerais, Romeu 
Zema, da Bahia, Jerônimo Rodrigues, e do Ceará, Elmano de Freitas, também marcaram presença, 

com os presidentes do BNDES, Aloísio Mercadante, e do Sebrae, Décio Lima.

Da esquerda para direita: Valdir Oliveira (Sebrae), 
Jamal Bittar (Fibra), ministro Paulo Pimenta 

(Secom) e Paulo Tadeu (TCDF)

Inovação e geração de empregos
Alban foi eleito em maio, com chapa única, para o mandato de 
quatro anos. Vai suceder Robson de Andrade. “Depois de anos 

de declínio, temos uma oportunidade única, talvez a última 
dessa geração, de revitalizar o nosso setor e entregar ao Brasil 
tudo que uma indústria forte e dinâmica pode entregar a um 
país: desenvolvimento econômico e social, com inovação e 

geração de empregos de mais qualidade”, destacou.

Letalidade do 
Custo Brasil

Alban criticou o cenário 
de problemas que travam 
a setor produtivo. “É hora 
do basta à letalidade do 
Custo Brasil, o imenso 

fardo tributário, a 
infraestrutura precária, 
os juros escorchantes, 

o gap tecnológico 
com a necessidade de 

modernização de máquinas e 
equipamentos, a dificuldade 

em formar mão de obra 
mais qualificada, para a 

qual precisamos atualizar a 
relação capital e trabalho, 
com o bom diálogo e pelo 

aumento da produtividade.”

Vice-presidência Centro-Oeste
O presidente da Federação das Indústrias do 

Distrito Federal (Fibra), Jamal Bittar, assumiu o 
cargo na direção nacional como vice-presidente 

executivo para o Centro Oeste. “Terei a 
responsabilidade de levar à frente as pautas da 

região, que teve crescimento industrial bastante 
representativo nos últimos anos e que tem na 
agroindústria e na indústria da tecnologia dois 

caminhos para se destacar no cenário do setor no 
Brasil”, destacou Jamal.

Reindustrialização
Jamal reforçou a missão da entidade no empenho 
em modernizar a indústria brasileira. “O presidente 

Ricardo Alban é um gestor extremamente 
competente e tenho certeza de que será liderança 

fundamental para setor no Brasil. Após anos de 
queda da participação da indústria na economia 

nacional, a neoindustrialização passou a ser destaque 
nos debates sobre o futuro da economia brasileira.”
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